'IBGE deve ser autónomo, como o BC 

Para o ex-presidente do instituto, Simon Schwartzmann, falta de autonomia estimula críticas como as feitas por Lula 
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defesa - Pana Schwartzmann, que presidiu o IBGE nos anos 90, 'o presidente foi mal assessorado' 
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O presidente do Instituto do Estu- 
do e Trabalho da Sociedade 
(IETS), Simon Schwartzmann, de- 
fendeu ontem a autonomia do Inti- 
luto Brasileiro de Geografia e Esla- 
tíslica (IBGE) para dar maior cre- 
dibilidade às pesquisas do órgão. 
O historiador e cientista político - 
que foi presidente do IBGE entre 
1 994 e 1998 - fez a defesa depois 
das críticas do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva a pesquisa da ins- 
tituição que mostrou que a obesi- 
dade é problema maior do que a 
desnutrição no Brasil. 

"Da mesma forma que se discu- 
te a autonomia do Banco Central 
paia fortalecer a credibilidade do 
governo na área económica, deve- 
<c aprovei Lar essa polemica criada 
>elas declarações do presidente 
^ula para discutir a autonomia do 
BGE Não acho que o governo es- 
eja perseguindo o instituto ou vá 
azê-lo. Mas o fato de não ter ne- 
íhuma autonomia cria situações 
:omo essa" disse Schwartzmann. 

O historiador ressaltou, no en- 
anto, que o presidente não crili- 
:ou o IBGE, mas institutos de pes- 
|tiisa de opinião. Lula disse que a 
t >mc não pode ser medida porpes- 
liiisas porque as pessoas "têm ver- 
t i jnhtT de reconhecer que passam 
ume. Ele citou institutos como 
pQpài Dalaloíha e Vox Populi, 
nu ■. ii;ilm i líii ni] dnviainenteoIB 
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ra a Pesquisa de Orçamentos Fa- 
míliares. "A primeira leitura que 
se fez das declarações do presiden- 
te foi que houve uma espécie de 
desautorização. Isso fnistra as pes- 
soas que fazem o melhor que pú 
dem. O presidente foi mal iissesso 
rado", afirmou. 
SchwBrteíinEn defendeu aquali 
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vem sei' usadas como instrumen- 
tos de políticas públicas " 

PROTESTO 

Anteontem, dois funcionários do 
IBGE fizeram protesto solicitan- 
do ddfesB pública do tmbaJhodií 

'.envolvido polo òrrao. ll ( ) que o 

presidente o docou c lutíh ínvonlo 

de Pol um lalo lameiilavel qiu- 

v,L4 cliUi ultui multo o íifwo ifáfcíi 
lho. Ele demonstrou desconheci 


mento completo da pesquisa e do 
IBGE. Gostaríamos que a direção 
defendesse a gente» nos sentimos 
indignados disse um agente 
ideníi ficado como Valdetaio. Ele 
foi apoiado pelo colega Aken Al 
feedo Maluhayashu no laneamen 
ti > tia pesquisa sobre regista 
l .m seguida, o presidente do 

IBGE I duaidt í I Vim ,i Nnin ,, 
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dc dizei que recebe qh dei luru 


PESQUISA: Apesar da tendência 
de sobrepeso da população brasi- 
leira, o Ministério do Desenvolvi- 
mento Social defende os projetos 
de combate à fome e de transfe- 
rência de renda do governo fede- 
ral com base nas desigualdades 
que ainda existem no País. "A pes- 
quisa não desqualifica os projetos 
do governo, que são absolutamen- 
te necessários. Convivemos com 
a subnutrição e a obesidade"» dis- 
se a secretária- executiva do MDS, 
Márcia Lopes. 

O secretário de Avaliação e Ges- 
tão do ministério, Rómulo Paes 
de Sousa, cita como exemplo 
uma pesquisa feita pela Universi- 
dade de São Paulo (USP), da qual 
participou, mostrando que, entre 
1 999 e 2002, 30 mil pessoas mor- 
reram por desnutrição no Brasil. 
Os dados são do Sistema de Infor- 
mação de Mortalidade do Ministé- 
rio da Saúde. "Muitas vezes, nas 
crianças, a desnutrição é masca- 


ções de Eula com "absoluta tran- 
quilidade", ressaltou que o institu- 
to leni por missão lazer pesqui- 
sas e "qualquer cidâdãt i tem o di- 
reito dc criticar ainda mais se 
fórum presidente c!a República. 11 
1 iv ( [uostflí s de leml >i aj que o lo- 
vaniamcuto < ritl" tido foi reaJizti- 

«lo dmanf< I l m\ lC$i OnlfC tOO > 
i l i H 1 "•, J H h u'n :i i lLj vtsi 1 ,1 a 

li, i /i i <lunu' dm', espalhados 

fl\ ii !ml |tJ li I . i i MU UU1 niva 


rada por uma infecção, mas a cau- 
sa dessa infecção é a falta de nu- 
trientes", diz Sousa. 
De acordo com Sousa, uma pes- 
quisa nacional de alimentação e 
nutrição feita pelo Instituto BrasiM 
ro de Geografia e Estatística (IB- 
GE) em 1 989 já mostrava a tendên- 
cia de sobrepeso. Por isso, os pro- 
gramas de segurança alimentar já 
levam em conta essa situação. 
"Mas estar gordinho não significa 
estar bem nutrido disse. 
O secretário afirmou ser difícil colo 
car em programas como o Bolsa- 
Família critérios de nutrição e tam 
bém descartou a possibilidade do 
serem inseridos critérios de segu 
rança alimentar nas contraparti- 
das do programa, por serem "dífl- 
ceís de mensurar*'. Sousa esclau > 
ceu que o Ministério da Saúde-, no 
programa Saúde da Família, in- 
cluir educação alimentar nos to 
mas tratados pelos agentes r:t >■ t m 
nítários de saúde. 


mento de RS 12 milhões. 
41 Recruta mos mil entrevistado 
res, cada um passou 9 dias eu 
cada uma das casas visitadas, fc 
gistrajido todos os Enovimeotoi 
da família relativos au ot eaiueu 
lo", disse, detalhando L|iie < adi 
alin tôntO era pe$&do C iuo In !■ < 
assim i i 'Mn t eadô ] fàSBi >a da ta 
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